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Editorial, por Cassiano Aguilar / Editor Chefe / Jornalista 20.483/MG 

Quando esses dois requisitos forem cumpridos 
redução dos casos, das hospitalizações e das 
mortes, e aceleração da vacinação, aí sim será a 
hora de reabrir o Brasil, de verdade.
  Embora mesmo que ainda pareça distante, fica a 
pergunta: do que estamos com mais saudades? 
Dos shows de música? Do Troféu Empresarial? 
Das tretas ao vivo, para substituir as tretas na 
internet? Das torcidas nos estádios de futebol? Das 
viagens? Das festas de aniversário? Das baladas? 
Dos cinemas? De ver as crianças brincando 
livremente na rua? Das filas? Dos cultos 
religiosos?
Portanto, eu devo admitir que tenho a resposta na 
ponta da língua: o que mais faz falta são os abraços 
e os momentos de encontro entre familiares e 
amigos.

de muitos meses, esperando apenas pela vacinação 
e gerando ainda mais perdas econômicas; (2) 
rapidamente, em três  semanas, permitindo a 
retomada econômica mais rápida e sustentada.
  Estranhamente, no Brasil, alguns representantes 
do próprio setor produtivo defendem a primeira 
opção, aquela que   mais prejudica a economia do 
país. Seria desconhecimento, negacionismo ou há 
outros interesses menos republicanos?
Já em segundo lugar, a reabertura definitiva 
depende de aceleração da vacinação. Infelizmente, 
o Brasil ocupa sistematicamente posições entre 70º 
e 80º na corrida global das vacinas, com um 
percentual muito pequeno da população vacinada.
  Para realmente reabrir a economia, não adiantará 
mentir que somos o 4º país nessa corrida: 
precisamos realmente nos tornar uma potência 
mundial na vacinação, como já fomos no passado.

apresentado pelas seleções europeias, ver os 
estádios com público dá inveja, não dá? Na França, 
a capital Paris também começou a reabrir suas 
portas. Restaurantes, bares, museus, cinemas e 
teatros retomaram progressivamente as atividades 
a partir do dia 19 de maio.
  Acompanharemos nas próximas semanas, 
notícias como essas que serão cada vez mais 
frequentes, e nosso nível de inveja tende a crescer. 
Mas afinal, o que falta para que cheguemos nesses 
patamares?
  Em primeiro lugar, precisamos controlar à 
pandemia. Não há viabilidade de retomada 
econômica sem controle da transmissão. O Brasil é 
um dos poucos países do mundo em que os casos, 
as hospitalizações e os óbitos não estão caindo, o 
que inviabiliza a adoção de medidas mais flexíveis. 
Existem duas maneiras de atingir isso: (1) ao longo 

   O termo inveja é normalmente visto como algo 
negativo. Sua definição, segundo o Google, remete 
ao “desgosto provocado pela felicidade ou 
prosperidade alheia”. A verdade é que nas últimas 
semanas senti inveja várias vezes. A partir do dia 
15 de junho, por exemplo, o estado de Nova York 
removeu a maioria das restrições causadas pela 
pandemia, sendo que a data foi celebrada com um 
show de fogos nos arredores da Estátua da 
Liberdade. O metrô voltou a funcionar 24 horas 
por dia. Isso foi possível porque aproximadamente 
70% da população do estado já estava vacinada. O 
estado lançou um pacote de medidas para retomar 
o turismo, incluindo a proposta de ofertar 
vacinação para turistas, em plena Times Square.
  Contudo, na Europa, o campeonato europeu de 
seleções de futebol celebra o retorno da torcida aos 
estádios. Vamos admitir que, mais do que o futebol 
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.   A palavra “empatia” talvez nunca tenha sido tão 
pronunciada como está sendo nos últimos meses. 
Quando vivemos momentos difíceis, sobretudo de luto, 
o ser humano costuma buscar no outro o acolhimento e 
o alívio para seu sofrimento. Assim, a ideia de empatia 
ganha terreno. 
  Empatia é justamente estar aberto ao outro, 
entendendo que ele  part i lha da mesma 
humanidade que nós, por isso, devemos ter sobre 
ele um olhar atento, compreensivo, de escuta. É 
um caminho que permite nossa evolução, pois nos 
faz sair do egoísmo, do nosso narcisismo 
cotidiano. Atestar diferentes formas de ser e de 
pensar é um ato de enriquecimento humano. 
  Bom, mas se a empatia seria um processo tão 
benéfico ao ser humano, por que não é o que 
presenciamos com frequência em nossa 
sociedade? Parece mesmo que, diante de conflitos 
e momentos difíceis, as pessoas se fecham, ficam 

menos tolerantes e agridem o outro de forma 
violenta. De fato, é isso que estamos vivendo 
esse momento em nosso país e em outros cantos 
do mundo. Não é possível, humanamente 
falando, não se afetar e sentir algum grau de 
tristeza e solidariedade diante os 500 mil 
mortos pela COVID no Brasil. Ainda mais 
quando temos clareza de que boa parte deles 
poderia ter sido evitada se não fosse a 
negligência do poder público. No entanto, em 
alguns momentos da história, verificamos um 
processo parecido, aliás, nos momentos mais 
cruéis, trágicos e criminosos da humanidade. 
Por exemplo, durante o holocausto, os números 
eram tidos como absolutamente comuns. Matar 
1, 2 ou 6 milhões de judeus em campo de 
concentração, seria entendido como uma 
missão histórica. Esse judeu não tinha, para os 
nazistas, rosto, historicidade, relações afetivas, 

era um número. Não é exagero pensar que se 
trata de um caminho de ação parecido, diante 
dos números de mortos no Brasil e de 
afirmações como: “todos morrem mesmo”, 
“que a morte é natural”. Nada mais próximo ao 
cinismo e à ausência completa de empatia. 
  Aliás, cinismo não é o que tem faltado em 
nossa sociedade. Outra atitude nessa direção é a 
de pessoas que se dizem cristãs e não se abrem 
ao outro, ao diferente e vivem em um mundo 
egoísta, que está sempre construído a partir de 
suas próprias ideias, de seu modo de vida, 
gerando preconceitos e a exclusão de tantos. 
Renovar, pensar diferente, revolucionar, 
acolher o vulnerável, o excluído... Eis gestos 
relacionados ao cristianismo mais genuíno, 
mais próximo ao espírito de seu fundador. 
   Por isso, caros leitores, não existe nenhuma 
possibilidade de ser verdadeiramente cristão e 

ser violento, não reconhecer o outro, não ter 
empatia. Essas atitudes negativas estão sim, 
muito mais vinculadas ao mal em toda sua 
dimensão de banalidade, não sendo nem 
percebido enquanto tal e, portanto, reproduzido 
incessantemente. 
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assim, a reboque de uma tempestade de 
incertezas. O sol só volta ao Sul no final de 
setembro. Ainda, sol encolhido no frio, 
ofuscado por uma neblina encorpada e densa 
sobre montanhas. Chuva fria e fina. Que região 
bucólica! Noite friorenta e alguma umidade. As 
flores do vaso murcharam, se recolheram tristes 
e desidratadas. É o ciclo, nada a fazer contra o 
ciclo. Minha pele: ressecada, desidratada, 
encolhida, com linhas de expressão cinzentas; 
às vezes ensolaradas. Expresso-me em palavras 
que definem sentimentos meus e alheios. Sou 
triste, mesmo, desde que nasci. Sou uma leve 

   Quantas lágrimas roladas sobre rostos 
conhecidos e desconhecidos? Mares de lágrimas 
sem fim... São mais de quinhentos mil sonhos 
enterrados. Meio milhão! Lágrimas brotam de 
almas doridas que se juntam em famílias; que se 
juntam em correntes de orações e pesares. Gritos 
e gemidos em corredores, travesseiros e cantos. 
Gotas de lágrimas molhadas e secas? Nunca as vi 
brotar. Noss'alma ressecada de choro, nossa 
tristeza inaudível nas estações roladas dos anos 
que voam no calendário. Envelheci. Entristeci. 
Abraço a tristeza com o abraço homeopático de 
alegrias minguadas. Não imaginava viver dor 
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silhueta amarelada e encorpada que caminha 
com os olhos pelas estradas e ruas desertas. 
  Um burburinho ali, outro silêncio mais 
adiante. O mundo se tornou turvo, perplexo, 
confuso, enevoado. Minhas lágrimas não são 
fortes. Lágrimas incontidas são de angústia 
suprema. Da angústia, quero distanciamento. 
Afago minhas fraquezas para torna-me forte. 
Lágrimas suaves me bastam, pois correm 
lentamente, suaves, em tristezas legítimas. 
Indubitavelmente, apego-me às orações para 
que lágrimas corram vagarosamente. Rezei 
pai-nosso e credo. Lembrei-me de rezar o 
credo. Estou implorando aos céus que nos livre 
do demônio. Creio em Deus-pai todo 
poderoso, criador da terra, dos seres, da flora, 
da fauna, do universo. Insone, rezo novenas e 
trezenas. "Humildemente vos suplicamos que 
nos auxilieis, a nós e a todo mundo, nas 
aflições..."  
  Aflição aflorada pelos limites da condição 
humana. O tempo corre, minha vida caminha 
ao passo do tempo, não de minhas vontades e 
desejos. Sinto falta de um telefonema familiar. 
O telefone toca nos meus sonhos. Aquela voz 
maternal, ritmada, musical. É o infinito da vida 
reverberando no sono profundo, reparador. 
Meu inconsciente guarda doces e ternas 
lembranças. Lembrei-me da toalha de linho, 
antiga, amarelada, sobre a mesa da copa. Dias 
de reuniões familiares e risos soltos. Casa 
cheia, correria e gargalhadas guardadas nas 
paredes brancas, no muro vermelho, no chão 

de ardósia... Sinto o cheiro do guarda-roupa, 
das gavetas do armário e da louça. Silêncio e 
paz; o ciclo se cumpriu, naturalmente.  O 
demônio, solto por aí, visível a olhos nus, ceifa 
sonhos que se curvam, sem manter nenhum 
segredo da morte... Não temos tido tempo de 
chorar, enquanto se apagam as luzes. As ruas 
se exaltam de protestos. Grito por mim e pelo 
outro.  Temos sido menos egoístas e 
gananciosos, com menos afagos ao ego? 
  O egocentrismo é inútil e perverso. Perdi-me 
no círculo deste texto. Perdoem-me os 
leitores. Tenho momentos de criatividade e 
infertilidade. O sol marca seu compasso e 
ritmo. A neblina densa engole as montanhas. 
Serena o céu; lágrimas? Nuvens cheias. 
Tempo de recolhimento do sol. Visto-me com 
cobertores. Espero o dia virar de lado, a 
escuridão penetrar no céu, para me recolher 
nas trezenas. Senhor, pai de misericórdia, "dá 
ao rei Teus juízos, e Tua justiça aos filhos do 
rei. Ele julgará ao Teu povo com justiça, e aos 
Teus pobres com juízo. Os montes trarão paz 
ao povo, e os outeiros, justiça. Julgará os 
aflitos do povo, salvará os filhos do 
necessitado, e quebrantará o opressor." É 
mais de meio milhão de mortos, Senhor!

VACINA: O PAÍS QUE QUEREMOS PODE ESTAR LOGO ALI!
Precisamos reduzir o número de casos e mortes de covid-19. Faça sua parte!

Com informações do epidemiologista Pedro Hallal

EMPATIA

SERENA O CÉU; LÁGRIMAS?

À ANDRADE GUTIERREZ ENGENHARIA S/A (CORSÓRCIO 
REASSENTAMENTO PARACATU está com vagas abertas para profissionais 

portadores de deficiência(PCD).
O processo de seleção será realizado no escritório da ANDRADE GUTIERREZ 
(CORSÓRCIO REASSENTAMENTO PARACATU) localizado na RODOVIA  

DO CONTORNO, nº 790 – GALEGO em MARIANA/MG CEP 35420-000, toda 
QUINTA-FEIRA as 14h00 com o currículo e laudo médico em mãos.
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tema central, como contratação de termelétricas, 
prorrogação de incentivos fiscais e outros temas. 
O presidente da Câmara, deputado Arthur Lira 
(PP-AL), defendeu a aprovação da matéria. Para 
o deputado, as mudanças incluídas pelos 
parlamentares tratam do setor energético.
“Se a medida provisória falar de energia, e nós 
dissermos que matéria pertinente com a energia é 
jabuti, depreciaremos o trabalho de deputados e 
deputadas que têm total respaldo para fazer 
quaisquer emendas que pensem ser meritórias, e 
o Plenário decide por sua maioria”, afirmou.

deputado Alessandro Molon (PSB-RJ), partidos 
contrários à matéria entrarão com uma ação no 
Supremo Tribunal Federal (STF) para questionar 
a proposta.
“Vamos à Justiça tentar reverter esse absurdo 
que, além de um enorme prejuízo para o Brasil e 
os brasileiros, é inconstitucional. Uma 
imoralidade que vai pesar principalmente mais 
no bolso do consumidor brasileiro”, afirmou 
Molon.
  Para a bancada do partido Novo, foram incluídos 
trechos por deputados e senadores alheios ao 

gasoduto e outros 5 mil MW nas regiões Norte e 
Centro-Oeste.
  O texto determina ao Poder Executivo que sejam 
contratados os empregados da Eletrobras 
demitidos sem justa causa nos 12 meses seguintes 
à desestatização em empresas públicas federais 
para cargos de mesma natureza e com salários 
equivalentes aos anteriormente recebidos.
Obstrução
  Contrários à medida, Psol, PT, PSB e Novo 
entraram em obstrução para tentar adiar a votação 
da proposta. Segundo o líder da oposição, 

A Câmara dos Deputados aprovou nesta segunda-
feira (21/06), por 258 votos a 136, o texto-base da 
medida provisória que viabiliza a privatização da 
Eletrobras. A proposta prevê, entre outras 
medidas, a emissão de novas ações da Eletrobras, 
a serem vendidas no mercado sem a participação 
da empresa, resultando na perda do controle 
acionário de voto mantido atualmente pela União. 
A matéria segue para sanção presidencial.
  Analisado pelos senadores na semana passada, o 
texto precisava ser votado até na terça-feira 
(22/06) para que não perdesse a validade. Dessa 
forma, uma sessão extraordinária da Câmara foi 
convocada para esta segunda.
A proposta permite que a empresa venda ações na 
bolsa de valores para diminuir a participação 
acionária da União, que também não poderá 
comandar o conselho da empresa, mas terá poder 
de veto sobre as decisões (golden share).
  O texto do relator, deputado Elmar Nascimento 
(DEM-BA), também autoriza o governo federal a 
criar uma empresa pública ou sociedade de 
economia mista para administrar a Eletronuclear, 
estatal que controla as usinas de Angra e Itaipu 
Binacional. As empresas devem ficar sob controle 
da União.
O relator justificou a aprovação da medida em 
virtude da perda da capacidade de investimentos 
da Eletrobras. Segundo o deputado, entre 2011 e 
2019 esses valores despencaram de uma média 
anual próxima a R$ 10 bilhões para 3,3 bilhões. 
“Como consequência da perda de capacidade de 
investimento podemos citar a ausência da 
empresa nos últimos leilões de geração, o que tem 
contribuído pela gradativa perda de participação 
no mercado. Em 2011, a empresa detinha 36% da 
capacidade de geração e 56% das linhas de 
transmissão do país. Em 2019, esses percentuais 
caíram para 30% e 45% respectivamente. Ainda, 
de acordo com projeções do Ministério das 
Minas e Energia, caso seja mantida a tendência 
atual, devem atingir 23% e 32%, em 2029”, 
argumentou Elmar Nascimento.
A matéria prevê a contratação de energia de 
reserva de termelétricas movidas a gás natural em 
montante equivalente a 1.000 megawatt (MW) 
em estados do Nordeste que ainda não tenham 

POLÍTICA: CÂMARA APROVA TEXTO-BASE DA MP DE 
PRIVATIZAÇÃO DA ELETROBRAS

Medida irá agora para sanção presidencial.

Foto: Divulgação 
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resultado da restauração de 892 hectares.
  De acordo com Felipe Drummond Alves, 
engenheiro florestal da Fundação Renova, a 
restauração é uma atividade fundamental para a 
manutenção dos ecossistemas, uma vez que a 
produção agropecuária, o esgoto e outras fontes 
de degradação estão presentes há séculos na 
região. “Diante da realidade da região, a 
participação do produtor é essencial, pois as 
áreas a serem trabalhadas ficam dentro das 
propriedades. Assim, conseguimos restabelecer 
a função ecológica do ambiente, melhorar a 
qualidade e a quantidade de água e regular o 
clima, conservando a biodiversidade, entre 
vários outros benefícios”, afirma.
As visitas de campo e ações do projeto estão 
previstas para ocorrer a partir do encerramento 
do período de inscrições do edital, podendo se 
estender até 2023. A parceria entre Fundação 
Renova e o WWF-Brasil teve início em maio de 
2018 a partir de um projeto piloto de recuperação 
florestal em larga escala. A iniciativa integrou o 
desenvolvimento rural  sustentável e a 
abordagem inclusiva das comunidades da bacia 
do rio Doce.
  As ações são realizadas em cumprimento ao 
Programa de Recuperação de Áreas de 
Preservação Permanente (APP) e áreas de 
recarga da bacia do rio Doce e o Programa de 
Recuperação de Nascentes da Fundação Renova. 
A entidade tem como meta a recuperação de 40 
mil  hectares de Áreas de Preservação 
Permanente (APPs) e recarga hídrica e 5 mil 
nascentes ao longo da bacia do rio Doce.  Ao 
todo, R$ 1,5 bilhão será destinado para todas as 
ações destes programas.

  O produtor que se inscrever terá como 
vantagens a construção de bebedouros ou 
disponibilização de área exclusiva para o gado; 
melhoria na produção e na qualidade de água e 
recebimento de Pagamento por Serviços 
Ambientais (PSA) após um ano de implantação 
do projeto. A recompensa é para aqueles que se 
comprometem a recuperar as áreas dentro da 
propriedade, em especial nascentes, mananciais 
e fontes de água. Até o momento, R$ 424 mil 
foram pagos a produtores e produtoras rurais que 
se voluntariaram aos programas por meio da 
ferramenta de PSA na bacia do rio Doce, 

hectares nas bacias dos rios Manhuaçu, Santa 
Maria do Doce, Bananal, Pancas, Corrente 
Grande e Guandu. Além disso, a ação deve 
recuperar 960 nascentes nas bacias dos rios 
Bananal, Pancas, Corrente Grande, Rio Turvo 
Limpo, São João Grande e São João Pequeno.
  A mobilização será remota devido aos riscos 
impostos pela pandemia de Covid-19 e terá o 
WWF-Brasil como parceiro no processo. A 
Fundação Renova será a responsável por 
executar a restauração ambiental com o 
fornecimento de insumos, mão de obra e a 
assistência técnica.

  A partir de 15 de junho, a Fundação Renova e o  
WWF-Brasil começam a mobilizar produtores e 
produtoras rurais em 25 municípios da bacia do 
rio Doce por meio do Edital de Adesão de 
Produtores Rurais aos Programas de Restauração 
Florestal, voltado para ações compensatórias de 
reflorestamento de áreas degradadas. As 
inscrições ficarão abertas até o dia 1º de 
dezembro de 2021 no site. A adesão é gratuita e 
voluntária.
  A meta de engajamento do edital é de cerca de 
4.500 produtores e produtoras rurais. Elas devem 
atuar no reflorestamento de mais de 13 mil 

31 99880-7120

Av. dos salgueiros - 85 - A 

(31)98566-4576

FLORESTA: RENOVA E WWF-BRASIL MOBILIZAM PRODUTORES 
RURAIS PARA REFLORESTAMENTO DE MAIS DE 13 MIL HECTARES 

NA BACIA DO RIO DOCE
Cerca de 4500 produtores rurais poderão aderir à iniciativa para recuperar áreas degradadas antes mesmo 

do rompimento da barragem de Fundão.
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disse Ramaphosa, em entrevista coletiva para 
anunciar o programa.
  A OMS vem pedindo aos países ricos que 
partilhem a tecnologia das vacinas. A iniciativa de 
ajudar os países africanos a produzir vacinas é 
especialmente urgente, em um momento em que 
os casos e mortes no continente aumentaram 
quase 40% na semana passada.
"Tenho o prazer de anunciar que a OMS está em 
negociações com um consórcio de empresas e 
instituições para estabelecer um centro de 
transferência de tecnologia na África do Sul", 
disse o diretor-geral da OMS, Tedros Adhanom 
Ghebreyesus.
  Em comunicado, a OMS descreveu o hub como 
uma instalação de treino, “onde a tecnologia é 
implantada  em  escala  industr ial  e  o 
desenvolvimento clínico é realizado. Os 
fabricantes interessados, de países de baixo e 
médio rendimento, podem receber treinamento e 
quaisquer licenças necessárias para a 
tecnologia”.
As duas empresas sul-africanas que já participam 
são a Afrigen Biologics e a Biovac.
  O cientista-chefe  da  OMS,  Soumya 
Swaminathan, afirmou que a organização negocia 
com a Pfizer e a Moderna, que produziram 
vacinas amplamente utilizadas em países ricos 
usando a nova tecnologia de mRNA.
"Poderemos esperar vacinas a serem produzidas 
na África no período de 9 a 12 meses”, 
acrescentou Swaminathan.

   Alguns países que recebem vacinas por meio do 
esquema de partilha da Organização das Nações 
Unidas (ONU), a Covax, estão sem doses 
suficientes para continuar os programas de 
vacinação, avisou a Organização Mundial da 
Saúde (OMS).
 A Covax entregou 90 milhões de doses a 131 
países, número que nem sequer está perto da 
quantidade suficiente para proteger aquelas 
populações, alerta Bruce Aylward, conselheiro da 
OMS. A insuficiência é maior na África, que 
enfrenta nova onda de infecções.
  O presidente da África do Sul, Cyril Ramaphosa, 
pediu que os países ricos deixem de monopolizar 
as vacinas. Ele lembrou que em todo o continente 
africano só foram administradas 40 milhões de 
doses – menos de 2% da população.
Ramaphosa anunciou que a OMS está instalando 
na África do Sul um hub para dar a companhias 
dos países pobres e em vias de desenvolvimento o 
conhecimento e as licenças para produzir vacinas 
contra a covid-19. Ele chamou a iniciativa de 
“passo histórico” na partilha de tecnologia que 
salva vidas.
  O hub pode permitir que as companhias africanas 
consigam produzir vacinas com a tecnologia 
mRNA (usadas nas vacinas da Pfizer e da 
Moderna) dentro de 9 a 12 meses.
Segundo a OMS, duas companhias já integram o 
sistema e há negociações para que a Pfizer e a 
Moderna participem.
“Com a iniciativa, vamos mudar a narrativa”, 

Madeiras para telhado em Paraju 
e Roxinho
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Mourão de eucalipto tratado
Tudo isso  você encontra lá na

Construrey Materiais de Construção. 
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OMS ALERTA QUE VACINAS ESTÃO ESCASSAS NOS 
PAÍSES MAIS POBRES

Covax entregou 90 milhões de doses a 131 países.

@jornalpanetus

INCENTIVO: CAMAR RECEBE NOVOS CAMINHÕES PARA COLETA
SELETIVA EM MARIANA

para a concessão da anuência para a 
disposição final dos resíduos sólidos 
provenientes do reassentamento de 
Paracatu de Baixo no Aterro Sanitário 
Municipal.
 A Prefeitura de Mariana irá arcar com as 
despesas dos veículos e também 
disponibilizará os motoristas. Maria da 
Conceição Aparecida, Presidente e 
fundadora da Camar, agradeceu em 
nome de todos os catadores. “Somos uma 
equipe que não mede esforços para 
executar esse trabalho. Eu queria 
agradecer também a todos os que já 
passaram por aqui e ajudaram de 
alguma forma nossa Associação”.

  A Associação de Catadores de Materiais 
Recicláveis -  Camar, responsável pela 
coleta do lixo reciclável produzido em 
Mariana, recebeu no último dia (16/06), 
três novos caminhões para sua frota. No 
total serão três novos caminhões. Dois 
serão utilizados na Sede e um para ser 
usado na rota dos distritos, possibilitando 
a ampliação do serviço de Coleta   
Seletiva no município. Os veículos são 
totalmente equipados para potencializar o 
trabalho dos catadores.
  Os caminhões foram entregues pela 
Fundação Renova, em cumprimento a 
uma  das  condicionantes  pré-
determinadas pelo Município de Mariana 

Site: www.jornalpanetus.com.br / Facebook: Jornal Panetu’s 
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DENBERPSICOPEDAGOGICO

31 9 8566-4576

Denise Passos / Psicopedagoga/  Neuropsicopedagoga - ABPp: 294

Em caso, de dúvida agende uma avaliação 
psicopedagógica. 

explorar conceitos. Às vezes, é preciso alterar a 
forma de ensinar para que todas sejam 
protagonistas no processo de aprendizagem.
Para você ter uma ideia mais clara, pergunte a 
escola como está o desempenho do seu filho.

Sou responsável por prevenir, diagnosticar e 
tratar problemas de aprendizagem da criança 
e/ou do adolescente. A aprendizagem é um 
processo, uma criança pode ter facilidade para 
aprender, enquanto outra tem dificuldade para 

AVALIAÇA�O	PSICOPEDAGO� GICA

@jornalpanetus

ACORDO VALE: NOTA SOBRE O PROJETO DE LEI 2.508/2021
Ministérios Públicos Estadual e Federal e Defensoria vão mediar negociação.

aguardando aprovação pela Assembleia 
Legislativa para ser executado.  
Abaixo segue a íntegra da Ata de Reunião 
  Reunião dos Compromitentes do Acordo 
Judicial para reparação integral dos efeitos do 
rompimento das barragens da Vale S.A. em 
Brumadinho
  No dia 22 de junho de 2021 ocorreu reunião 
com a participação do Poder Executivo Estadual, 
Defensoria Pública do Estado de Minas Gerais, 
Ministério Público Federal em Minas Gerais e 
Ministério Público do Estado de Minas Gerais 
com objetivo de discutir tramitação do Projeto de 
Lei 2.508/2021.
  Destaca-se que, em função do art. 17 da LOA 
2021, o Poder Executivo Estadual encaminhou o 
referido PL para abertura de crédito suplementar 
dos recursos decorrentes do Acordo Judicial. 
Neste sentido, somente após a aprovação do 
referido PL, os projetos previstos poderão ser 
executados.
  Objetivando o cumprimento célere e integral do 
Acordo Judicial, o diálogo, o início da reparação 
e para permitir a continuidade da tramitação do 
referido PL, o Ministério Público do Estado de 
Minas Gerais, o Ministério Público Federal em 
Minas Gerais e a Defensoria Púbica do Estado de 
Minas Gerais buscarão se reunir com a ALMG 
para o entendimento no que se refere à 
viabilização do cumprimento do Acordo 
Judicial. 
  Na oportunidade, os compromitentes reforçam 
o compromisso de diálogo e de cumprimento 
integral do pactuado no Acordo Judicial.

hospitais regionais, uma Educação de melhor 
qualidade, com a reforma de escolas, mais 
Segurança, com a modernização e equipamentos 
novos para as polícias, dentre tantos outros 
benefícios. Parte do recurso do Termo já foi 
depositado e está parado em conta judicial 

para o entendimento no que se refere à 
viabilização do cumprimento do Acordo 
Judicial. 
  O Termo de Reparação com a Vale foi firmado 
para que os mineiros tivessem um atendimento 
de Saúde mais adequado, com a construção dos 

   Em 25 de fevereiro de 2021, o Governo de 
Minas enviou para a Assembleia Legislativa o 
projeto de lei que prevê a aplicação de R$ 11,06 
bilhões em investimentos como a construção de 
hospitais, compra de viaturas para as polícias e 
Corpo de Bombeiros, construção e reparação de 
estradas, dentre outros projetos estruturantes. A 
proposta é fruto do Termo de Reparação pelo 
rompimento da barragem em Brumadinho, 
firmado entre o Governo de Minas, a empresa 
Vale, o Ministério Público Estadual, o Ministério 
Público Federal e a Defensoria Pública e 
homologado pelo Tribunal de Justiça. Todos 
esses atores elencaram um conjunto de melhorias 
em serviços e obras tendo como única finalidade 
o bem-estar e o desenvolvimento econômico do 
povo mineiro.  
  Diante da decisão da Assembleia Legislativa de 
retirar o PL 2.508/2021 da pauta de votação, o 
Governo de Minas se reuniu nessa terça-feira 
(22/06)  com representantes  de  todos 
compromitentes do Acordo Judicial. Estiveram 
presentes no encontro, realizado no Prédio 
Tiradentes, membros da Defensoria Pública do 
Estado de Minas Gerais, do Ministério Público 
Federal em Minas Gerais e do Ministério Público 
do Estado de Minas Gerais. Todos os órgãos 
reafirmaram o apoio à continuidade da 
tramitação do PL, assim como o desejo do 
cumprimento do Acordo Judicial de forma ágil. 
Nesse sentido, a Defensoria Pública do Estado de 
Minas Gerais, Ministério Público Federal em 
Minas Gerais e Ministério Público do Estado de 
Minas Gerais buscarão se reunir com a ALMG 
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determinação de cotas para realização de alguns 
exames e procedimentos, de forma que logo no 
início do mês eles já se tornam indisponíveis, 
como destacou Geraldo Conceição, do 
Sindicato dos Trabalhadores do Serviço Público 
de Minas Gerais. Já Denise de Paula Romano, 
do Sindicato dos Trabalhadores em Educação 
de Minas Gerais, falou da falta de exames 
específicos em algumas regiões, em especial 
aqueles destinados às mulheres, como a 
mamografia.
Reformas 
  O deputado federal Rogério Correia (PT) 
esteve na reunião para informar as mudanças 
nas carreiras dos servidores públicos que vêm 
sendo discutidas no Congresso Nacional a partir 
de propostas do presidente Jair Bolsonaro. Ele 
afirmou que está em análise proposta de 
mudança constitucional que possibilitará a 
prestação de serviços públicos, por convênio ou 
acordo de cooperação, por empresas privadas. 
Atualmente apenas aquelas sem fins lucrativos 
podem selar tal tipo de acordo com o poder 
público.
  Ele comparou a mudança a reformas que 
aconteceram no Chile durante a ditadura do 
general Pinochet e que recentemente geraram 
grande convulsão popular no país até 
desembocar na convocação de uma nova 
assembleia constituinte. O resultado no Chile e 
no Brasil, se for aprovada a proposta, pode ser, 
segundo Rogério Correia, o fim dos serviços 
universais, prestados para toda a população, 
como propõe o Sistema Único de Saúde (SUS).
  Esse caminho da privatização, para o 
parlamentar, seria o objetivo dos governos 
federal e estadual de Minas Gerais ao atacarem 
os servidores públicos, de forma a jogar a 
população contra eles. Assim, outra proposta 
em discussão é a reforma administrativa, que 
retira vários direitos dos servidores. Segundo 
ele, ao contrário do que dizem os representantes 
do governo federal, há a intenção de facilitar a 
demissão de servidores, inclusive os atuais, 
com a redução da possibilidade de recursos em 
casos de processos administrativos.
Requerimentos 
  Ao final, a deputada Beatriz Cerqueira 
anunciou quatro providências principais a 
serem tomadas em relação ao tema tratado, 
atendendo a requerimentos que devem ser 
aprovados na próxima reunião da comissão.
  Ao presidente do Ipsemg, solicita-se que envie 
à comissão o planejamento de gestão do órgão. 
Também é reivindicada a realização de 
concurso público para o instituto. A comissão 
requer ainda que voltem a ser realizadas as 
r eun iões  o rd iná r i a s  do  Conse lho  de 
Beneficiários do Ipsemg. Por fim, reforça-se o 
pedido para que se promova a reforma do 
prédio-sede do instituto.

serviços
  Ao longo da reunião, os servidores também 
reivindicaram melhorias na prestação de 
serviços pelo Ipsemg. Uma das reclamações foi 
com o fim da coleta de exames em casa em 
municípios  onde não há laboratór ios 
credenciados. “Agora a pessoa precisa ficar o 
dia todo fora, viajar até outra cidade, para 
fazer exames de rotina”, disse Núbia Dias, 
d i r e t o r a  e s t a d u a l  d o  S i n d i c a t o  d o s 
Trabalhadores da Saúde de Minas Gerais.
  Ela também reclamou da falta de concursos 
públicos e da grande defasagem de servidores, 
de forma que a sobrecarga de trabalho dos 
profissionais da saúde já era uma realidade antes 
da pandemia e piorou com a atual crise 
sanitária.
Antonieta de Faria, do Sindicato dos Servidores 
do Ipsemg, também ressaltou a sobrecarga de 
trabalho e denunciou que, no lugar de fazer 
novos concursos, o governo tem feito 
credenciamentos de profissionais para trabalhar 
dentro dos hospitais do Ipsemg, o que ela 
chamou de “imoral”.
  Outros problemas foram citados, como a 

aumentado seu número de representantes, hoje 
cinco, para que as diferentes categorias 
p r o fi s s i o n a i s  d o  E s t a d o  p o s s a m  s e r 
representadas.
Respostas 
  O novo presidente do Ipsemg, Thiago Borges, 
esteve presente na reunião e salientou seu 
compromisso em fortalecer a instituição. Ele 
lembrou que é servidor público estadual desde 
2008 e afirmou que não pretende atuar para o 
fim da entidade. Disse, ainda, que está se 
familiarizando com a estrutura organizacional 
do Ipsemg e que não sabia que o Conselho dos 
Beneficiários estava desativado.
Dessa forma, Thiago Borges se comprometeu a 
buscar entender o motivo da desativação e a 
receber todos os    representantes sindicais 
assim que estiver mais familiarizado com o 
funcionamento do Ipsemg. Sobre a autonomia 
reivindicada, ele afirmou que o tesouro estadual 
completa mensalmente a receita necessária para 
o funcionamento do Instituto e que, se o Ipsemg 
se transformasse em uma entidade autônoma, 
teria uma estrutura menor do que a atual.
Servidores também pedem melhorias nos 

   Servidores públicos cobraram autonomia 
administrativa e gestão com maior participação 
dos usuários para o Instituto de Previdência dos 
Servidores de Minas Gerais (Ipsemg) em 
audiência pública nesta sexta-feira (18/06). Um 
dos incômodos dos representantes sindicais foi 
com a recente substituição, sem qualquer 
consulta ou diálogo, de um novo presidente para 
a entidade.
  A reunião, realizada na Comissão de 
Administração Pública da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais (ALMG), foi 
solicitada pela deputada Beatriz Cerqueira 
(PT). Ela lembrou que o governador Romeu 
Zema, ao apresentar a proposta de reforma da 
previdência dos servidores públicos em 2020, 
tentou acabar com o Ipsemg, fatiando-o em 
outras instituições. A parlamentar salientou, 
ainda, que várias foram as interferências dos 
governadores ao longo da história do Ipsemg.
  Nesse tom, ela e muitos dos presentes 
reforçaram que a entidade foi criada pelos 
servidores públicos e pertence a eles, que, 
portanto, deveriam administrá-la. A presidenta 
do Sindicato dos Servidores do Ipsemg, 
Antonieta de Faria, ressaltou que, em 2020, 
foram conquistadas duas vitórias. A primeira foi 
tirar as mudanças no Instituto da proposta 
inicial  de reforma da previdência do 
governador. A segunda foi a aprovação da lei 
que garantiu autonomia financeira à entidade.
“Agora o dinheiro chega, mas é tutelado, não se 
pode fazer nada com ele”, disse reclamando a 
intervenção do governo na administração. 
Nesse sentido, a nomeação de Thiago Bernardo 
Borges para a presidência do Ipsemg no último 
dia 8 de junho foi questionada por Antonieta de 
Faria, que disse que não foi sequer apresentado 
um motivo para a troca na condução da 
entidade. Ela expressou, ainda, seu temor de 
que o novo presidente tenha sido escolhido para 
levar a cabo o fim ou a privatização do Instituto.
  Representantes de vários outros sindicatos 
fizeram coro com ela para cobrar maior 
participação dos usuários dos serviços na 
gestão. Nesse sentido, o coordenador geral do 
S ind ica to  dos  Serv idores  da  Jus t i ça 
(Sindjus/MG), Alexandre Pires da Silva, 
lembrou que o organograma do Ipsemg prevê 
um Conselho Deliberativo e um Conselho de 
Beneficiários, ambos acima da própria 
previdência. O primeiro, porém, estaria sendo 
esvaziado, já que suas decisões são ignoradas, e 
o segundo sequer está em funcionamento 
atualmente.
  Diante do quadro, além de demandar a 
reativação do Conselho de Beneficiários, 
Alexandre Pires da Silva pediu que as funções 
decisórias e fiscalizatórias de ambos os 
conselhos sejam respeitadas. Sugeriu, ainda, 
que o Conselho de Beneficiários tenha 

Prefeito Jadir Macedo, 900- Vila do Carmo / (31) 3558-1698 - 9 9611-6827

SAÚDE: SERVIDORES QUEREM MAIS AUTONOMIA PARA O IPSEMG
Troca de presidente gera questionamentos e uma das demandas é por gestão mais democrática.
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títulos públicos no Sistema Especial de Liquidação e 
Custódia (Selic) e serve de referência para as demais 
taxas de juros da economia. Ao reajustá-la para cima, 
o Banco Central segura o excesso de demanda que 
pressiona os preços, porque juros mais altos 
encarecem o crédito e estimulam a poupança.
  Ao reduzir os juros básicos, o Copom barateia o 
crédito e incentiva a produção e o consumo, mas 
enfraquece o controle da inflação. Para cortar a Selic, 
a autoridade monetária precisa estar segura de que os 
preços estão sob controle e não correm risco de subir.
  O centro da meta inflacionária, definida pelo 
Conselho Monetário Nacional, está em 3,75%, com 
intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é de 
2,25% e o superior de 5,25%.

alta, depois de passar seis anos sem ser elevada. De 
julho de 2015 a outubro de 2016, a taxa permaneceu 
em 14,25% ao ano. Depois disso, o Copom voltou a 
reduzir os juros básicos da economia até que a taxa 
chegasse a 6,5% ao ano, em março de 2018.
Em julho de 2019, a Selic voltou a ser reduzida até 
alcançar 2% ao ano em agosto de 2020, influenciada 
pela contração econômica gerada pela pandemia de 
covid-19. Esse foi o menor nível da série histórica 
iniciada em 1986.
Inflação
  A Selic é o principal instrumento do Banco Central 
para manter sob controle a inflação oficial, medida 
pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA).
  A taxa básica de juros é usada nas negociações de 

apropriada a normalização da taxa de juros para 
patamar considerado neutro, de forma a mitigar a 
disseminação dos atuais choques temporários sobre a 
inflação. “Não há compromisso com essa posição e 
que os passos futuros da política monetária poderão 
ser ajustados para assegurar o cumprimento da 
meta de inflação”, complementa a nota.
Para a próxima reunião, a expectativa é de 
“continuação do processo de normalização 
monetária com outro ajuste da mesma magnitude”. 
O comitê, no entanto, ressalta que uma deterioração 
das expectativas de inflação para o horizonte “pode 
exigir uma redução mais tempestiva dos estímulos 
monetários”.
Trajetória
  Com a decisão, a Selic continua em um ciclo de 

  O Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco 
Central (BC) informou nesta terça-feira (22/06), que 
o aumento de 0,75 ponto percentual na taxa básica 
de juros, a Selic, levou em consideração a 
“persistência da pressão inflacionária” maior que a 
esperada, sobretudo entre os bens industriais. Apesar 
da persistência, o comitê identifica tendência de 
melhora na economia do país. Na última quarta-feira 
(16/06), o Copom elevou a Selic de 3,5% ao ano 
para 4,25% ao ano.
  “Adicionalmente, a lentidão da normalização nas 
condições de oferta, a resiliência da demanda e 
implicações da deterioração do cenário hídrico 
sobre as tarifas de energia elétrica contribuem para 
manter a inflação elevada no curto prazo, a despeito 
da recente apreciação do Real”, informou a 
autoridade monetária ao divulgar a ata da reunião 
realizada na semana passada pelo comitê.
 Apesar da persistência inflacionária apontada, o BC 
prevê uma “evolução mais positiva do que o 
esperado” para a economia brasileira, conforme vem 
sendo identificado nos indicadores recentes que 
mostram “revisões relevantes” nas projeções de 
crescimento. Com isso, acrescenta a ata, “os riscos 
para a recuperação econômica reduziram-se 
significativamente”.
 No cenário externo, a ata registra que estímulos 
fiscais e monetários em alguns países desenvolvidos 
têm promovido ”uma recuperação robusta da 
atividade econômica”, o que corrobora para um 
cenário mais otimista nesses países.
“No cenário básico, com trajetória para a taxa de 
juros extraída da pesquisa Focus e taxa de câmbio 
partindo de US$/R$ 5,052, e evoluindo segundo a 
paridade do poder de compra, as projeções de 
inflação do Copom situam-se em torno de 5,8% 
para 2021 e 3,5% para 2022”, diz a ata.
Levando em conta esse cenário, o Copom prevê uma 
trajetória de juros que se eleva para 6,25% ao ano em 
2020 e para 6,5% ao ano, em 2022. “As projeções 
para a inflação de preços administrados são de 
9,7% para 2021 e 5,1% para 2022. Adota-se uma 
hipótese neutra para a bandeira tarifária de energia 
elétrica, que se mantém em 'vermelha patamar 1' em 
dezembro de cada ano-calendário”, complementa.
  Na avaliação do BC, manifestada semana passada 
pelo Copom, foi dito que o cenário indica ser 
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COPOM: INFLAÇÃO PERSISTE, MAS ECONOMIA EVOLUI MAIS 
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Ata da reunião do comitê da semana passada foi divulgada na terça 22.
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com a Fundação Gorceix. Depois de todo um 
diagnóstico, agora é hora de começar a tomar as 
devidas ações pra entregar esse importante 
equipamento para a população de Ouro Preto”.
  O presidente executivo da Fundação Gorceix, 
Cristovam Oliveira, lembra que “em determinado 
momento nós tivemos aqui um trabalho feito em 
gestões anteriores, mas que infelizmente foi 
interrompido. Agora nós retomamos essa atividade 
na gestão do prefeito Angelo Oswaldo, e temos 
certeza absoluta de que isso aqui vai gerar bons 
frutos”, e encerra falando das diferentes formas que 
o espaço pode ser aproveitado, por exemplo, em 
cursos de educação ambiental e visitas de 
ecologistas.
  O evento também contou com a presença dos 
secretários  de Governo,  Felipe Guerra, 
Planejamento e Gestão, Crovymara Batalha, o 
presidente da Câmara, Luiz Gonzaga, os 
vereadores Kuruzu, Sandrinho e Alex Brito, o 
coordenador de Defesa Civil, Nery Moutinho, o 
superintendente da Fundação Gorceix, Reinaldo 
Pinheiro, o diretor de Departamento de Meio 
Ambiente da Fundação Gorceix, Wilson Guerra, e 
representantes da Polícia Militar Ambiental, da 
Guarda Municipal, do grupo Escoteiros Ouro Preto, 
brigadas de incêndio B-1 e Andorinhas e 
Associação de Proteção Ambiental de Ouro Preto.

    Considerado uma excelente opção para quem 
quer se integrar à natureza, aproveitar as cachoeiras 
e observar as paisagens de serras que cercam o 
município de Ouro Preto, o Parque das Andorinhas 
foi, na última quinta (10/06), objeto de uma 
importante parceria entre a Prefeitura e a Fundação 
Gorceix.
“O Parque das Andorinhas é um lugar 
extraordinário, espetacular, é um show de natureza 
à disposição de todos. Por isso, nós o reabrimos 
com o apoio da Fundação Gorceix e, com todo 
carinho, todo cuidado, vamos tratar dele, vamos 
zelar pelo Parque para que ele possa ser usufruído 
por todas as ouro-pretanas e os ouro-pretanos”, 
destaca o prefeito.
  A vice-prefeita Regina Braga fala orgulhosa da 
importância do Parque. “Com muita alegria nós 
estamos reabrindo mais esse espaço verde tão 
importante não só para nós ouro-pretanos, mas pra 
todo o nosso Estado de Minas, para todo o nosso 
País. Nós não podemos esquecer que, além das 
belezas naturais, aqui nasce nosso Rio das Velhas 
que percorre cerca de 800 quilômetros, Brasil 
afora”.
  O secretário de Meio Ambiente, Chiquinho de 
Assis, ressalta que “é com muita honra e 
responsabilidade que na semana do Meio Ambiente 
a gente pôde formalizar essa ação de contratação 

Ligue e peça já!

OURO PRETO: PARQUE DAS ANDORINHAS SERÁ ADMINISTRADO 
EM PARCERIA COM A FUNDAÇÃO GORCEIX

Site: www.jornalpanetus.com.br / Facebook: Jornal Panetu’s 

Foto: Neno Vianna / Divulgação 

@jornalpanetus Resolução da Aneel beneficia 12 milhões de famílias, mas não as isenta do pagamento.

CEMIG: CORTE DE ENERGIA DE CONSUMIDOR DE BAIXA RENDA
ESTÁ PROIBIDO ATÉ SETEMBRO

de aparelho elétrico para o tratamento, cuja renda 
não ultrapasse três salários mínimos, e ainda 
famílias com integrante que receba o Benefício de 
Prestação Continuada (BPC).
  Para o coordenador do Procon da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais (ALMG), Marcelo 
Barbosa, trata-se de uma iniciativa importante 
para preservar condições mínimas de dignidade a 
milhões de pessoas que sofrem com a crise 
econômica e sanitária que se arrasta por mais de 
um ano provocada pela pandemia da Covid-19. 
Aos consumidores que se encaixam nos critérios 
da Resolução 928 e que porventura tiverem a 
energia de suas residências cortadas, Marcelo 
Barbosa orienta que eles procurem imediatamente 
a concessionária e, caso não consigam resolver o 
problema, denunciem junto à Aneel e busquem 
ajuda no Procon de seu município.
  A Resolução Normativa 928 não isenta os 
consumidores de pagamento. O que ela faz é 
impedir que o fornecimento de energia seja 
interrompido até setembro/21. Isso significa que 
as concessionárias podem se utilizar das demais 
medidas admitidas pela legislação para a 
cobrança dos débitos, a partir do vencimento. Em 
Minas, a Cemig criou uma campanha para 
negociação de contas atrasadas, permitindo aos 
clientes residenciais o parcelamento das dívidas 
em até 12 vezes sem juros.

12 milhões de famílias com renda mensal igual ou 
inferior a meio salário mínimo por pessoa, além 
de famílias com pessoas doentes que necessitam 

famílias de baixa renda por falta de pagamento, 
prevista pela Resolução Normativa 928, de março 
deste ano. A medida beneficia aproximadamente 

  A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) 
prorrogou por mais três meses (até o final de 
setembro/21) a proibição do corte de energia para 
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Neste ano, as duas primeiras edições do projeto 
foram gravadas e disponibilizadas no canal do 
Tribunal no YouTube na última sexta-feira de cada 
mês. A partir da terceira edição - serão oito no 
total, adotou-se o formato de live. Além da edição 
de junho, outras quatro  acontecerão em agosto, 
setembro, outubro e novembro.

brasileiro. O público-alvo são magistrados, 
promotores, estudantes, universitários, servidores 
de tribunais e demais interessados.
  Em 2021, o projeto sofreu modificação em seu 
formato, especialmente em razão do isolamento 
social  e impossibilidade dos encontros 
presenciais, que aconteciam no Auditório do TRE. 

mg.jus.br.
Conheça o Projeto 3º Turno 
  Temas eleitorais em foco, iniciado em 2015 pela 
Escola Judiciária Eleitoral de Minas Gerais 
(EJEMG), tem por objetivo promover reflexões e 
incentivar o debate acerca de questões 
relacionadas ao processo político-eleitoral 

   O projeto 3º Turno, conduzido pela Escola 
Judiciária Eleitoral Ministro Sálvio de Figueiredo 
Teixeira, do TRE de Minas Gerais, terá a sua 
quarta edição de 2021 no dia 24 de junho, às 
18h30, com transmissão ao vivo no canal do 
Tribunal no YouTube.  O tema será “Democracia 
interna dos partidos políticos” e o evento buscará 
debater a importância dos partidos e o monopólio 
das candidaturas que eles detêm.
  Essa quarta edição mantém o formato de live, 
possibilitando maior interação do público por 
meio do chat no momento do evento, com o envio 
de questionamentos durante o debate.
Participarão desta edição Bruno Pinheiro 
Wanderley Reis, mestre e doutor em Ciência 
Política e professor da UFMG; e Vânia Siciliano 
Aieta, doutora em Direito Constitucional, 
professora e coordenadora do Observatório de 
Direito Eleitoral da UERJ, e integrante da 
Abradep e do Ibrade. Juliana Freitas Dornelas, 
servidora da Escola Judiciária do TRE-MG, fará a 
mediação.
  A live também poderá ser assistida na plataforma 
de educação à distância do TRE-MG. Quem se 
cadastrar e acompanhar o evento por esse canal 
receberá certificado de participação. Dúvidas 
sobre o cadastro na plataforma e a certificação 
poderão ser esclarecidas junto à Seção de 
Pesquisa e Cidadania, pelo e-mail sepec@tre-

98299-3382

Rua Vereador Moacir

Chaves - 8 A - Bauxita

(31)3552-3798

Elegância e sofisticação
*Vidros em geral
*Forro PVC
*Pisos Duraor
*Corrimão de escada
*Esquadrias em alumínio
*Box, Fechamento para pias
*Lavatórios

9 8859-9502

3558-4159

Rua Jatobá - 
Loja 97 - Rosário - Mariana

MINAS GERAIS: DEMOCRACIA INTERNA DOS PARTIDOS POLÍTICOS 
É TEMA DO PROJETO 3º TURNO

Participantes analisam a importância dos partidos e o monopólio das candidaturas.



31 9 8668-3157 gmpconstrucoes
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“Temos observado índices que apontam uma 
baixa procura pela segunda dose da vacina em 
alguns municípios, mesmo quando elas são 
disponibilizadas à população. Isso não é 
razoável. Não há nenhum sentido em [a pessoa] 
tomar uma dose da vacina e não se apresentar 
para tomar a segunda dose. Quem assim o faz 
está com uma proteção incompleta, insuficiente e 
inadequada”, alertou Torres.
“Reitero o posicionamento da Anvisa. 
Posicionamento irrevogável até o presente 
momento, em relação [à necessidade de] ao uso 
de máscaras, ao distanciamento social e às boas 
normas de higiene em termos gerais. A Anvisa se 
mantém atrelada aos princípios técnico-
científicos que norteiam os trabalhos da casa”, 
disse Torres.

  O diretor-presidente da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), Antonio Barra 
Torres, apelou às pessoas que já tomaram a 
primeira dose da vacina contra a covid-19 que, no 
momento indicado, tomem a segunda dose, 
completando o ciclo de imunização.
  Ao abrir, nesta terça-feira (22/06), a 12ª reunião 
da diretoria colegiada da agência, Torres também 
enfatizou a importância do uso de máscaras e das 
demais orientações das principais autoridades 
sanitárias mundiais, como o distanciamento social 
e a frequente e adequada higienização das mãos.
“As vacinas representam, neste momento, a 
medida farmacológica de maior comprovação, 
credibilidade e eficácia disponíveis no mercado 
em todo o mundo”, disse Torres, enfatizando a 
importância da segunda dose da vacina.

9 8889-1187 

@lokauai

PRESIDENTE DA ANVISA APELA À POPULAÇÃO QUE TOME 
SEGUNDA DOSE DA VACINA

Antônio Barra Torres recomenda também o uso de máscaras.

@jornalpanetus

DEPUTADO THIAGO COTA É A FAVOR DE DIVULGAÇÃO DE 
PUBLICIDADE PARA AQUECER TURISMO EM MINAS

Fortalecimento da cultura mineira.

     O deputado Estadual Thiago Cota defende o 
fortalecimento da cultura mineira, ao apresentar parecer 
pela aprovação do Projeto de Lei (PL) 1.157/2019, na 
Comissão de Desenvolvimento Econômico da 
Assembleia Legislativa. O texto, do qual foi relator, 
autoriza o Governo do Estado a promover divulgação de 
publicidade sobre o turismo e a gastronomia de Minas 
Gerais em outros estados brasileiros. 
“Para que tenhamos visitantes em nosso estado 
precisamos valorizar e divulgar a nossa arquitetura, as 
nossas cachoeiras, os nossos queijos e tudo aquilo que 
faz parte da história do nosso estado. Temos um grande 
potencial para o turismo que pode ser explorado mais e 
melhor, a publicidade é um passo importante”, ressalta o 
parlamentar. 
O PL, de autoria do deputado Estadual Mauro Tramonte, 
foi apreciado na 4ª reunião extraordinária da Comissão 
de Desenvolvimento Econômico, nesta terça-feira 
(22/06), e aprovado por unanimidade, com os votos dos 
deputados Thiago Cota (relator), Professor Irineu e Fábio 
Avelar. O documento ainda será apreciado pela 
Comissão de Administração Pública, antes de ir ao 
Plenário.     Foto: Divulgação 
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esse tipo de ocupação. Em ambas as atividades o 
total foi de 27,2 horas semanais. Isso significa que 
as crianças e adolescentes trabalhadoras podem 
ter quase 50% do dia comprometido com trabalho 
e afazeres
"Qualquer atividade que seja imputada às 
crianças e adolescentes nesse estágio vai 
concorrer  com  as  outras  at iv idades , 
principalmente com aquelas dedicadas à 
formação. Esses trabalhos também oferecem uma 
série de riscos, tanto de doenças e acidentes, 
quanto trazem dificuldades adicionais à 
formação. Para poder ir à escola é preciso se 
deslocar e isso leva tempo, por isso um dos 
maiores agravantes é o quanto se gasta com essas 
atividades, que podem comprometer até 50% do 
seu dia", analisou o economista coordenador da 
pesquisa, Guilherme Silva Araújo. 
Combate
  Contudo, por ocasião do Dia Mundial de 
Combate ao Trabalho Infantil, celebrado em 12 de 
junho, o secretário nacional dos Direitos da 
Criança e do Adolescente Mauricio Cunha disse 
que o Brasil assumiu o compromisso na ONU de 
erradicar o trabalho infantil até 2025. Para 
cumprir essa meta, o Ministério da Mulher, da 
Família e dos Direitos Humanos (MDH) tem 
atuado no fortalecimento do Sistema de Garantia 
de Direitos como conselhos tutelares e na 
capacitação dos profissionais que atuam nessa 
área como professores, assistentes sociais e 
gestores públicos e de organizações sociais.
Denúncias
  Qualquer pessoa pode denunciar vítimas do 
abuso infantil pelo Disque 100 que conta agora 
com números no WhatsApp e Telegram (basta 
apenas digitar “Direitoshumanosbrasilbot” no 
aplicativo). Além desses canais, até o fim do mês 
de julho, um novo aplicativo, com linguagem 
voltada especificamente para as crianças deverá 
ser lançado.

Fernandes disse anda que o trabalho infantil está 
atrelado a um problema estrutural do país, a 
pobreza, para o qual há certa leniência e 
normalização por parte da sociedade com relação 
à extrema desigualdade. "Isso passa pelo aspecto 
político que é muito forte, e o privilégio de 
determinadas classes e setores econômicos. 
Quando se privilegia alguns, automaticamente se 
desprivilegia outros e aumenta essa desigualdade 
no país. A pobreza no Brasil é muito oriunda 
desses privilégios da classe mais abastada e de 
maior poder econômico".  

Afazeres e cuidados domésticos 
  Segundo o estudo, do total de crianças e 
adolescentes brasileiros, que em 2019 era cerca de 
38 milhões na faixa etária de 5 a 17 anos, pelo 
menos 51,8% (19,8 milhões) exerciam afazeres e 
cuidados domésticos. Em média 7,7 horas da 
semana eram ocupadas pelos cuidados 
domésticos. Aquelas em trabalho infantil 
doméstico dedicaram 18,3 horas por semana a 

e o Brasil é um país de extrema desigualdade, 
com muitas pessoas pobres, significa que existe 
um alto contingente populacional em situação 
vulnerável economicamente, socialmente, 
culturalmente e educacionalmente. Também quer 
dizer que o Estado brasileiro não consegue 
cumprir todas as suas obrigações como estão 
estipuladas na Constituição", disse o economista 
Claudio Fernandes. 
  Na avaliação dele, se o país não cuida das 
crianças, elas se transformarão em adultos que 
não conseguirão cuidar de si nem do país. 
Fernandes ressaltou ainda que essa situação 
mostra desintegração do núcleo primário da 
sociedade: a família. "A família necessita que suas 
crianças trabalhem em alguns casos. Em outros, 
as crianças resolvem sair para conseguir sua 
independência porque participam de uma 
situação de vulnerabilidade, de violência, abuso. 
Em outras famílias elas são parte do processo de 
trabalho por conta da necessidade da família em 
aferir maior renda". 

   Um levantamento feito pelo Fórum Nacional de 
Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil 
(FNPETI) mostrou que em 2019 havia 1,8 milhão 
de crianças e adolescentes em trabalho infantil, 
número 4,8% menor do que no ano de 2018. 
Desse total, 704 mil (38,4%) exerciam algumas 
das piores formas de trabalho infantil. 
  Os dados do estudo O Trabalho Infantil no 
Brasil: Análise dos Microdados da PnadC 2019, 
divulgados nesta segunda-feira (21/06), pelo 
FNPETI, mostram que 1,206 milhão eram 
meninos e 626 mil, meninas e que 1,202 milhão 
eram negros e 630 mil, eram brancos.
  Em um recorte pela faixa etária, os dados 
indicam que a maioria tinha 16 e 17 anos, 448 
tinham 14 e 15 anos, e 285 tinham de 10 a 13 anos. 
As regiões do país onde mais havia crianças e 
adolescentes trabalhando foi o Sudeste, seguido 
do Nordeste, Sul, Norte e Centro-Oeste.
  Do total de crianças e adolescentes em trabalho 
infantil em 2019, 866 mil não eram remunerados 
ou trabalhavam para consumo próprio. Entre as 
principais ocupações (o que é feito no trabalho) 
aparecem os balconistas (6%), trabalhadores 
rurais (4,9%), escriturários (4,9%), cuidadores de 
crianças (3,8%), trabalhadores qualificados da 
agricultura (3,5%) e demais ocupações (76,7%). A 
maioria (734 mil) era empregada sem carteira 
assinada. 
  Com relação à atividade do estabelecimento 
onde trabalham 5,5% são comércios de alimentos, 
bebidas e fumo, 5,2% são restaurantes, 5,1% 
serviços domésticos, 4,9% criação de bovinos, 
4,6% manufaturamento e reparo de veículos e 
74,8% em demais atividades. Segundo o 
levantamento, 807 mil eram empregados em 
estabelecimentos de serviços e 507 mil em 
estabelecimentos de agricultura. 
"Se esse problema não for resolvido, o Brasil não 
vai ser considerado um país desenvolvido. Como 
a causa principal do trabalho infantil é a pobreza 

DIREITOS HUMANOS: TRABALHO INFANTIL MARCA 1,8 MILHÃO 
DE PESSOAS EM 2019 APONTA ESTUDO

Boa notícia é que o número caiu em relação a 2018, quando total chegou a 2,2 milhões.
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gostaríamos é de ser outra pessoa. E jamais ter 
entrado naquela situação. Porque quando 
nascemos, ou nos primeiros anos escolares, 
deveríamos aprender  também alguma 
disciplina sobre inteligência emocional. Afinal 
de contas, lidar com emoções pode ser muito 
mais difícil do que a resolução de um cálculo 
estequiométrico ou de qualquer problema 
matemático.

importante não é o ter, mas ser. No entanto, se 
nem tudo o que queremos, temos, pode ser 
porque, o que queremos mesmo, é ter alguém. 
Ou, porque, queremos porque não temos. Ou, 
porque podemos nem saber, de verdade, o que 
queremos. Ou ainda, querer só porque o outro é 
que tem. 
É tanto querer...
  Acontece que, nesses momentos em que 
sonhamos com o País de Alice, o que mais 

  Às vezes não temos palavras diante de muitas 
situações. Mas, nem só palavras dizem algumas 
coisas. Os olhos, muitas vezes, também falam, 
bem como o silêncio.
  E a vontade maior é de tentar abrir um buraco – 
onde quer que estejamos – para aportar em outro 
mundo, como o buraco de Alice. Para tentarmos 
adentrar em um País de Maravilhas.
  E uma das citações que mais tenho lido, 
ultimamente em status e stories, é que o 

@priscillaportoescritora

CABEÇA NO BURACO
@jornalpanetus
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Endereço: R. Sete Lagoas, 20 - cabanas, Mariana - MG

Telefone: (31) 3558-4354

PREFEITURA DE MARIANA E A CASA DE CULTURA- ACADEMIA 
MARIANENSE DE LETRAS, CIÊNCIAS E ARTES ASSINAM TERMO DE 

COOPERAÇÃO E PARCERIA
Evento destacou os noventa anos da educadora, Hebe Rôla e seus 75 anos de dedicação na área.

Lendas Marianenses - Poesia  Marianense - 
Contos e Crônicas - Bordados e História da Casa 
de Cultura. 
O projeto é de autoria da escritora Andreia 
Donadon Leal e a educadora, Hebe Rôla. 
O prefeito Juliano Duarte e a Secretária de Cultura, 
Andréa Umbelino, o Vice-presidente da Casa de 
Cultura, Dr. J.B.Donadon e a Presidente do 
Movimento Renovador de Mariana, Dica dos 
Anjos (Raimunda dos Anjos), Francisco Moura 
Santos ( Filho do Fundador da Casa de Cultura- 
AML: Waldemar de Moura Santos)  participaram 
do Lançamento do Livro e da homenagem da Casa 
de Cultura- AML. 
Feliz aniversário, Professora Hebe Rôla! 

  O dia 23 de junho de 2021, foi um dia histórico na 
cidade de Mariana: assinatura do Termo de 
Cooperação - parceria entre a Prefeitura de 
Mariana - Secretaria Municipal de Cultura e a Casa 
de Cultura - Academia Marianense de Letras, 
Ciências e Artes; comemoração dos 90 anos de 
vida da professora e Presidente da Casa de Cultura 
- AML Hebe Rôla, e o lançamento do livro 
organizado pela Casa de Cultura: 90 anos de Hebe 
Rôla - 75 anos dedicados à Educação e à Cultura 
da Primaz de Minas.  

O projeto 
Abra a gaveta da história do Patrimônio Imaterial 
de Mariana, é a edição de 05 livros em box-set: 

@jornalpanetus

Foto / Divulgação: Andreia Donadon, Andréa Umbelino, 
Professora Hebe Rôla e Juliano Duarte (Prefeito de Mariana) 

OURO PRETO: VEREADOR ALEX BRITO SE REÚNE COM A CAIXA 
PARA INSTALAÇÃO DE LOTÉRICA NO BAIRRO SÃO CRISTÓVÃO

Site: www.jornalpanetus.com.br / Facebook: Jornal Panetu’s 

histórico para realizar o pagamento 
de contas ou sacar salário e tendo 
uma perto já facilitaria bastante a 
vida da população", esclareceu o 
vereador. 
O superintendente explicou que o 
processo de implantação de uma 
casa lotérica depende de uma 
autorização da matriz do banco, 
seguida obrigatoriamente de um 
processo licitatório, que necessita de 
um período relativamente longo 
para ser concluído. "Além do fácil 
acesso, vai proporcionar uma maior 
segurança em relação ao COVID-
19 uma vez que com mais uma 
lotérica haverá menos aglomeração 
de pessoas", explica Alex Brito.

   Na última terça-feira, dia (22/06), 
o vereador Alex Brito (Cidadania) se 
reuniu com o superintendente da 
Caixa Econômica Federal, Marcelo 
Bonfim, e também com o deputado 
Estadual, Gustavo Mitre, para 
solicitar a implantação de uma Casa 
Lotérica no bairro São Cristóvão, 
em Ouro Preto.
  De acordo com o vereador, durante 
a reunião foi realizada uma análise 
mercadológica para a implantação 
de uma casa lotérica no bairro. "Essa 
lotérica é muito importante, não 
somente para o São Cristóvão, mas 
também para os bairros da região, 
uma vez que muitos moradores 
necessitam se deslocar até o centro 
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Endereço: Travessa Santa Cruz, 45B - Barro Preto 

9 8253-0025

Rapadura

Rosquinha caseira

Mel

Feijões

Própolis

Cachaça Artesanal

ATENDIMENTO PRIORITÁRIO: NO DIA DO ORGULHO AUTISTA 
COMÉRCIOS DA PRIMAZ DE MINAS FIXAM ADESIVOS E CARTAZES

Site: www.jornalpanetus.com.br / Facebook: Jornal Panetu’s 
Dia Do Orgulho Autista, uma 
equipe composta por Carol Pessoa, 
Sandrinha Moreira,  Da Lua, 
Cristiano Vilas Boas e outros 
visitaram o comércio marianense e 
conversaram sobre a importância do 
cumprimento da lei de Atendimento 
Prioritário para Autistas. A equipe 
realizou a distribuição de botons e 
fixaram adesivos e cartazes nos 
estabelecimentos. 
A equipe agradece a todos pela 
receptividade e apoio nesta causa 
tão nobre e de respeito.
"Quanto mais aprendermos a 
incluir o diferente, mais justa e 
d e m o c r á t i c a  s e r á  a  n o s s a 
sociedade".

Fotos: Divulgação 

Rua Santana, 391 - Centro - Mariana - MG /                (31) 3557-3733

Qualidade

Preço Justo

Atendimento impecável

Arantes Móveis 



_____________________________________________Jornalismo Verdade
Panetu’s

WWW.JORNALPANFLETUS.COM.BR

Jornal

1724/06/2021 a 01/07/2021     

@jornalpanetus

Adriana
NOIVAS

Avenida Manoel Leandro Correia - 320 - Centro - Mariana - MG

Alugamos:

*Vestidos de Noivas

*Festas e Damas

*Ternos e Pajens

(31) 9 8466-4877 / (31) 9 8857-2879

SEG a SEXTA • 11 - 19h / SAB́ • 8:30 - 14:00 h. 35571529

ESPORTE EM ALTA: COMPLEXO ESPORTIVO EM MONSENHOR 
HORTA É ENTREGUE A COMUNIDADE 

Homenagem: J�a Missias tem nome na cabine de imprensa.

  Para garantir o fomento ao esporte e proporcionar 
um espaço com mais qualidade, a Prefeitura de 
Mariana, por meio das secretarias de Esportes e 
Obras, entregaram no último sábado (19/06), a 
reforma da Arena Doralina Veloso. No local, foi 
realizada a revitalização da quadra, que agora conta 
com grama sintética, além de ganhar uma nova rede 
elétrica e pintura, de modo a garantir mais qualidade 
para a prática esportiva dos atletas.
  A antiga cabine de imprensa também passou por 
reformas e leva o nome do saudoso Jota Missias, que 
deixou o seu legado como grande profissional da 
comunicação e jornalismo esportivo da região dos 
inconfidentes.
“Estou muito feliz em receber essa homenagem em 
nome do meu marido, quero agradecer pelo carinho 
e reconhecimento de todos”, comentou emocionada a 
dona Varlene Peixoto Afonso, viúva de Jota Missias.
  O vestiário e o campo também receberam 
melhorias, como a pintura do alambrado e a poda da 
grama. Foi construído um muro ao redor do espaço 
para levar mais segurança para as pessoas que 
frequentam o local.
  O São Caetanense, time de futebol do distrito, 
recebeu um repasse de materiais esportivos para 
investimento nas categorias de base e treino, uma 
medida que visa melhorar o ensino e a prática de 
esportes.
Martinho Aleixo Pinheiro, morador de Monsenhor 
Horta, na juventude jogou pelo São Caetanense e 
reconhece os benefícios adquiridos com o 
recebimento das obras. “Esse espaço é muito 
importante para todos nós da comunidade, 
principalmente para os jovens que agora têm um 
campo e uma quadra melhores para praticar 
esportes. Eu já joguei muito nesse campo e hoje 
estou muito feliz por ver o espaço totalmente 
revitalizado, com mais qualidade e beleza”, 
comemorou.
  Para as crianças da comunidade, foi instalado um 
parquinho que permitirá que elas tenham um espaço 
mais adequado para se divertirem. Fotos: Marcella Pontes / Ângelo Seram
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LÍNGUA!  

ministra da Agricultura e “adjacências” não 
deixou por menos. Para termos mais sobra de 
comida, defendeu “a flexibilização de regras que 
tratam da validade de alimentos”: sai a “data de 
validade”, entra o “melhor consumir antes” da 
data. Pura lógica de consumo. Com esses pelos 
exemplos, o Governo emplaca na condução de 
sua “Política de Combate a Crise Social”. 
Estamos maravilhados com tanta criatividade e 
positivismo no trato do problema! 

Tá rolando!
A entidade sindical que representa os servidores e 
funcionários públicos municipais (Mariana) está 
em processo eleitoral. Se o próprio Papa 
Francisco declarou, em junho de 2017, “não 
existe uma boa sociedade sem um bom sindicato 
que seja comprometido com os trabalhadores”. 
Não pense que exista outro caminho para sua 
participação e para sua lutar por seus direitos!  

Para REFLETIR: O time do Flamengo/RJ e o 
Bolsonaro possuem algo bem comum: ambos 
praticamente não possuem defesa!

“esticando demais a corda”, impedindo-o de 
“governar”. Além de alertar: “quem está contra 
logicamente vai esticar essa corda, como se diz, 
até que ela arrebente”. Tais declarações merecem 
uma atenção especial. Afinal, quem já passou 
várias “no” Poder, sempre fica com um gostinho 
de “querer mais”. Um perigo para nossa frágil e 
debilitada Democracia!
 
Planos para Política Social Alimentar
Durante o 1º Fórum da Cadeia Nacional de 
Abastecimento, promovido pela Associação 
Brasileira de Supermercados (Abras), nossos 
ministros da Economia (Paulo Guedes) e da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Tereza 
Cristina) mantiveram seus já conhecidos padrões 
de declarações impactantes. Paulo Guedes 
sugeriu que “sobras de restaurantes sejam 
destinadas às populações pobres e vulneráveis”. 
Num outro momento o brilhantismo foi ainda 
maior ao afirmar que “o prato de comida da 
classe média brasileira é maior do que a da classe 
média europeia”. Incrível comparação de 
realidades tão distintas. Por sua vez, nossa 

antiquada e que engessa os bons gestores 
públicos”, será um nos beneficiados com as 
prováveis mudanças. Volta a insistir que não 
entrarei em detalhes! 

Discurso de “quero mais”?
Os militares “no” Poder são historicamente 
comprováveis: Proclamação da República 
(1889), revolução de 1930) (queiram ou não, 
Vargas usava uniforme) e Golpe de 1960. Já os 
militares “do” Poder é uma versão mais 
modernizada e instituída pelo nosso messiânico 
Presidente. No atual governo mais de 2.500 
militares estão “empregados” ou “distribuídos” 
entre Ministérios, empresas Estatais ou em 
cargos Comissionados. Se não bastasse esse 
“contingente fardado” em funções alheias as 
atribuições constitucionais das Forças Armadas, 
ainda somos agraciados com um “recado” (em 
forma de declaração) do Presidente do Supremo 
Tribunal Militar, general Luís Carlos Gomes 
Mattos ao afirmar que nosso messiânico 
Presidente “é um democrata e fala com o 
palavreado do povo” e que a oposição estaria 

L e i  “ b e n é fi c a ”  a  I m p r o b i d a d e 
Administrativa! 
Improbidade administrativa é o ato ILEGAL ou 
con t r á r i o  aos  p r inc íp io s  bá s i cos  da 
Administração Pública. No Brasil, a Lei de 
Improbidade Administrativa (Lei 8.429, de 2 de 
junho de 1992), surgiu em maio às denúncias 
contra o governo de Fernando Collor de Melo. 
Possui por objetivo “regular a punição a 
irregularidades cometidas por agentes públicos, 
cometidos no exercício de função pública ou 
decorrente desta”. A Câmara dos Deputados, 
aprovou por 408 votos a favor e 67 votos contra, 
“atualizá-la com medidas menos rígidas” e que, 
segundo juristas, dificultariam punir os agentes 
infratores. Sem entrar em detalhes, PT e PSL 
votaram “lado a lado” e o próprio presidente da 
Câmara dos Deputados, Artur Lira (PP-AL), que 
chamou a legislação vigente “de ultrapassada, 

500 MIL MORTES MARCAM OS 900 DIAS DE GOVERNO: FATOS, INCONTESTÁVEIS FATOS!

PAULO GUEDES FALA EM NOVAS BANDEIRAS DE ENERGIA 
PARA EVITAR RACIONAMENTO

Em momento de crise hídrica, sistema eleva cobranças na conta de energia.

quilowatt-hora consumido. Na amarela, esse 
extra é R$ 1,34 para cara 100 kWh (quilowatt-
hora). Na bandeira vermelha, há dois patamares 
—R$ 4,16 (nível 1) e R$ 6,24 (nível 2).
Diante da mais grave crise hídrica dos últimos 
91 anos, a Aneel impôs a bandeira vermelha 2 
em junho.
Caso o aumento se confirme, o preço a mais do 
kWh passaria dos atuais R$ 6,24 para cerca de 
R$ 10. Esse movimento exercerá mais pressão 
sobre a inflação.

A tendência, segundo técnicos que participam 
das discussões com o governo, é a de que o 
conselho diretor da agência aprove um aumento 
que varia entre 40% e 60% das bandeiras — o 
que acarretará um aumento entre 15% e 20% na 
conta de luz.
  Os números ainda estão sendo fechados pelos 
técnicos da agência e devem vigorar a partir de 
julho. A expectativa é que permaneçam nesse 
patamar até o final do ano.
Na bandeira verde não há adicional para cada 

elevam o custo da conta de energia elétrica, tem 
o objetivo de evitar um racionamento no país.
Guedes disse que “estamos vindo com 
bandeiras novas”, mas não detalhou se estava 
se referindo a eventual criação de mais um 
patamar de bandeira tarifária em nível mais 
elevado do que os existentes hoje.
Em reunião com representantes da Fiesp 
(Federação das Indústrias de São Paulo), o 
ministro afirmou que a situação hídrica gerou 
um choque na inflação.
“Nossa inflação deu um salto, indo a 8% em 12 
meses, exatamente por causa de comida e 
energia. Energia, porque agora estamos vindo 
com bande i ras  novas  para  ev i ta r  o 
racionamento lá na frente, está havendo uma 
racionalização no uso agora, e isso é um 
choque. Vai haver um choque na energia e um 
choque de alimentos”, afirmou.
  De acordo com o ministro, a entrada em vigor 
da autonomia formal do Banco Central é uma 
maneira de evitar  que esses choques 
temporários sejam transformados em aumento 
permanente de preços.
A Aneel (Agência Nacional de Energia 
Elétrica) deverá aprovar, na próxima semana, 
um reajuste das bandeiras tarifárias, um valor 
adicional que encarece as contas de luz sempre 
que o custo de geração da energia sofre alta.

    O ministro Paulo Guedes (Economia) 
afirmou nesta quarta-feira (23/06) que a 
aplicação de novas bandeiras tarifárias, que 
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COMO PRIVATIZAÇÃO DA ELETROBRAS DEVE ENCARECER 
CERVEJA, CARNE E LEITE

Material de construção e conta de luz também serão impactados.

Assim, pelo que foi aprovado na MP, os contratos dessas 
usinas, que são antigas e já tiveram seus custos de 
instalação amortizados, estão sendo prorrogados a esse 
preço mais alto.
"Isso vai encarecer a tarifa para os consumidores em 
geral", avalia o especialista.
A Fiesp estima que o custo adicional com essa 
prorrogação do subsídio será de cerca de R$ 20 bilhões 
em 20 anos.
Mas como tudo isso chega no preço da cerveja, da 
carne e do leite?
  Todos esses bilhões em custos adicionais vão encarecer a 
conta de luz dos consumidores nos próximos anos, 
explicam os especialistas.
Mas o efeito não para por aí. Isso porque a energia elétrica 
representa uma parte relevante dos custos da indústria e 
do setor de serviços.
Assim, esse aumento de preço da energia deverá também 
ser repassado aos produtos que consumimos, assim como 
acontece quando o diesel e o gás natural são reajustados.
Segundo levantamento da Abrace (Associação dos 
Grandes Consumidores Industriais de Energia e de 
Consumidores Livres), o custo com energia elétrica 
representa 48% do preço do leite, 34% do valor da carne, 
28% do que pagamos na cerveja e 10% do gasto em 
materiais de construção e açúcar.
"Este acréscimo de custo pode representar, por exemplo, 
um aumento de 10% no leite e 7% na carne para todos os 
brasileiros", estimou a Abrace, em comunicado 
publicado em maio.
Esse impacto se adiciona a um cenário que já é de pressão 
nas tarifas, com reajustes que podem chegar a 20% ou 
30% em 2022, por causa da situação dos reservatórios em 
meio à crise hídrica e de aumentos que foram evitados 
pela Aneel (Agência Nacional de Energia Elétrica) em 
meio à pandemia, alertou ainda a entidade.
Dois terços do impacto da alta de preços da energia 
elétrica se dá nos produtos ou serviços consumidos pela 
população, estima o setor produtivo.
Por exemplo, o vergalhão de aço, o cimento e o vidro, 
usados na reforma de residências, vão sofrer os efeitos 
desse aumento de custos. O frango congelado e a carne, 
que usam muita energia em seus processos produtivos, 
também devem ficar mais caros. O salão de beleza, com 
seus diversos equipamentos elétricos, pode ter de cobrar 
mais dos consumidores.
Ou seja, o impacto indireto é maior do que o efeito direto 
sobre as contas de luz.

Empresa de Pesquisa Energética", explica. "O que 
aconteceu na MP foi uma reserva de mercado que 
desconsidera qualquer planejamento."
Pela MP aprovada, as novas termelétricas vão operar na 
base do sistema, isto é, de forma permanente e não apenas 
quando as demais fontes estiverem gerando de forma 
insuficiente. E com uma inflexibilidade de 70%, o que 
significa que elas vão operar obrigatoriamente 70% do 
tempo, mesmo que outras fontes mais baratas e limpas 
possam atender a demanda num determinado momento.
  Além disso, como a produção de gás natural do Brasil 
vem principalmente do pré-sal, em alto mar, será 
necessário construir gasodutos e linhas de transmissão 
para integrar essas usinas ao sistema. A Fiesp estima que a 
construção dessa infraestrutura pode gerar um custo 
adicional de R$ 50 bilhões aos consumidores em 20 anos.
Na terça-feira (22/06), o secretário Diogo Mac Cord 
argumentou que o preço de geração da energia nessas 
usinas é mais barato do que o de usinas a óleo diesel e que, 
por conta disso, essa medida também contribuirá para 
reduzir o valor da conta de luz.
Obrigação de contratar pequenas hidrelétricas
  Outro "jabuti" incluído pelos parlamentares na MP da 
Eletrobras foi a obrigação de contratar PCHs (pequenas 
centrais hidrelétricas), usinas de pequeno porte e alto 
custo de geração, devido à ausência de ganhos de escala.
"A obrigatoriedade de contratação de pequenas centrais 
hidrelétricas vai contra toda a lógica do setor elétrico: a 
fonte é a menos competitiva dentre as renováveis, 
pressionando os custos finais da energia", escreveu o 
Idec, em nota divulgada em meados de junho. "Não há, 
portanto, qualquer razão técnica, econômica e social 
para tratamento diferenciado para essa tecnologia."
A Fiesp estima que a reserva de mercado para PCHs 
representa quase R$ 30 bilhões de custos adicionais em 
20 anos, na comparação com outras renováveis mais 
competitivas.
Renovação de contratos de eólicas incentivadas
Por fim, a quarta medida que deve gerar custos adicionais 
para os consumidores foi a prorrogação de contratos de 
energia de eólicas incluídas no Proinfa (Programa de 
Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica).
"Essas usinas tiveram subsídio durante 20 anos e os 
contratos estão sendo prorrogados ao custo de energia de 
um leilão de usinas novas. Nesse tipo de leilão, as usinas 
ainda precisam ser construídas, então o custo da energia 
contempla a amortização dos investimentos", explica 
Clauber Leite, do Idec.

barata pela Eletrobras, devido ao fato de ser produzida 
por usinas hidrelétricas antigas, cujos investimentos já 
foram amortizados ao longo dos anos de operação.
"O projeto de capitalização da Eletrobras foi 
apresentado em 2017, ainda no governo Michel Temer 
[MDB]", lembra Carlos Cavalcanti, diretor do 
departamento de Infraestrutura da Fiesp.
"Nesse projeto, a atratividade para o novo investidor —o 
bônus, o prêmio que está prometido para ele— é a 
chamada 'descotização' das usinas que tiveram seu preço 
de geração reduzido em 2013", explica o representante do 
setor industrial.
  No ano anterior àquele, a ex-presidente Dilma Rousseff 
(PT) sancionou uma medida provisória (MP 579) que 
causou grandes desequilíbrios no setor elétrico. Por outro 
lado, essa MP resultou na redução do custo de produção 
de energia de um grupo de hidrelétricas da Eletrobras para 
cerca de R$ 100 por MWh (megawatt-hora), comparado a 
R$ 200 por MWh das usinas que vendem energia a preços 
de mercado.
"A 'descotização' significa vender essa energia a preços de 
mercado, então ela vai passar de R$ 100, para R$ 200", diz 
Cavalcanti. "Estão tentando convencer o consumidor de 
que a hora que você aumenta o preço de R$ 100 para R$ 
200, vai abaixar o valor da energia elétrica. Não há 
matemática no mundo que sustente isso."
Obrigação de construir termelétricas a gás onde não 
há oferta do combustível
  Um segundo fator que deve gerar custos adicionais para 
os consumidores foi uma obrigação criada pelos 
parlamentares na tramitação da MP de contratação pelo 
governo de 8 GW (gigawatts) em termelétricas a gás 
natural, que devem ser instaladas em sua maioria em 
Estados das regiões Norte, Centro-Oeste e Nordeste.
  É o que se chama em política de "jabuti" - uma norma 
incluída na tramitação de um projeto de lei ou medida 
provisória que não tem relação com o tema em discussão. 
O termo tem origem no ditado popular "jabuti não sobe 
em árvore", que se refere a fatos que não acontecem de 
forma natural.
"Houve uma interferência direta do Legislativo no 
planejamento energético", avalia Clauber Leite, 
coordenador do programa de Energia e Sustentabilidade 
do Idec (Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor).
"No planejamento, técnicos fazem estudos para atender a 
demanda com o menor preço possível, usando 
mecanismos como leilões, que consideram as vocações 
de cada região do país. Isso é feito através da EPE, a 

  Cerveja, carne, leite e material de construção mais caros. 
E além de tudo isso, uma conta de luz ainda mais salgada 
do que a atual.
Segundo representantes da indústria e de entidades de 
defesa do consumidor, esses podem ser alguns dos efeitos 
da MP (medida provisória) de privatização da Eletrobras, 
aprovada na segunda-feira (21/06), pelo Congresso e que 
agora aguarda sanção presidencial — o que deve 
acontecer num prazo de até 15 dias, que vence em 6 de 
julho.
  O governo contesta as estimativas dos especialistas e 
afirma que a desestatização da gigante do setor elétrico 
pode reduzir a conta de luz entre 5% e 7% já a partir do 
próximo ano.
Segundo o secretário especial de Desestatização, 
Desinvestimento e Mercados do Ministério da Economia, 
Diogo Mac Cord, a economia seria possível com a 
destinação de R$ 48 bilhões para atenuar as tarifas dos 
consumidore s  po r  me io  da  CDE (Con ta  de 
Desenvolvimento Energético). O dinheiro seria aportado 
ao longo dos anos, após a privatização da empresa.
  O Ministério da Economia estima que a desestatização 
pode gerar R$ 100 bilhões aos cofres públicos, sendo R$ 
20 bilhões numa oferta primária de ações e outros R$ 80 
bilhões em potenciais ofertas secundárias, que 
aproveitariam o aumento de valor de mercado da 
empresa. Segundo Mac Cord, o valor faria da operação a 
"maior privatização já vista no país".
  A expectativa é de que essa oferta primária —que 
representará a privatização da empresa, ao reduzir a 
parcela do governo no capital dos atuais 61% para 45%— 
seja concluída até fevereiro de 2022.
Para os representantes da indústria e dos consumidores, 
no entanto, os potenciais benefícios da arrecadação de 
recursos com a venda das ações serão mais do que 
compensados pela alta de custos resultantes de quatro 
pontos problemáticos da MP de privatização.
Entenda esses quatro pontos e como isso vai chegar no 
seu bolso.
Venda de energia mais cara após a privatização
  A Fiesp (Federação das Indústrias do Estado de São 
Paulo) estima que a MP de privatização da Eletrobras, da 
forma como foi aprovada pelo Congresso, deve gerar um 
custo adicional de R$ 400 bilhões aos consumidores ao 
longo dos próximos 30 anos.
A maior parcela desse custo, de R$ 300 bilhões nos 
cálculos da entidade, será resultado da venda a preços de 
mercado de uma energia comercializada atualmente mais 
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Leticia Aguilar@leticiafaguilar_

Endereço: R. Hélvio Moreira Moraes, 398 - 
Vila do Carmo, Mariana - MG, 35420-000

Dica @lelebeautyocial
SHAMPOO DETOX - FOREVER LISS

O Shampoo Antirresíduos Detox é um shampoo de limpeza que retira o 
acúmulo de resíduos, oleosidade e também de poluição. Ele limpa 

completamente os os do cabelo e os deixa preparados para receber 
tratamentos.
Benefícios:

- Limpa e remove resíduos;
- Purica Profundamente os Cabelos;

- Não danica os os;
- Cabelos totalmente protegidos;

- Livre de parabenos, óleo mineral e sal.

Aulli Queiroz está em Escarpas do Lago-Capitólio.
 · Capitólio  · 

Tem que ter fé para as coisas se transformarem.

FF experiências!!! Fabi e Felipe!

@raizakelensantos

Vixi malia! Que coisa mais linda da mamãe!

Maravilhosa é ela! Dra. Flávia Armond!

Gabi Caldeira visitando Tiradentes! Linda!

Juliano Barbosa e Luiz Filipe!

Matheus Almeida ao lado de seu sogrão Angelo!


